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O SINPACEL – Sindicato das In-
dústrias de Papel, Celulose e Pasta de 
Madeira para Papel, Papelão e de 
Artefatos de Papel e Papelão do Es-
tado do Paraná, completa em 2017, 
48 anos de história. Ao longo de mais 
de quatro décadas a entidade ganhou 
representatividade e hoje fala por mais 
de 470 produtores em todo o Estado, 
divididos geograficamente em vários 
municípios paranaenses, tornando-se 
uma organização que confere credi-
bilidade perante a outros setores da 
economia, ao governo e a sociedade 
paranaense.

Uma das conquistas mais visíveis 
da entidade ao longo do último ano, 
foi a elaboração, em conjunto com a 
Federação das Indústrias do Estado do 
Paraná, da segunda edição do Pano-
rama Setorial da Indústria de Celulose, 
Papel, Embalagens e Artefatos de Pa-
pel. 

O presidente do SINPACEL, Rui 
Brandt, destacou o Panorama Setorial 
como uma consolidação do trabalho 
realizado na primeira edição. “Foi o 
sucesso do primeiro estudo, pioneiro 
no Paraná, que impulsionou o desen-
volvimento de uma edição revisada e 

melhorada”, ressaltou.
No total 108 indústrias responde-

ram ao questionário, correspondendo 
a um aumento de 22% em relação à 
edição anterior. Além disso, esta nova 
publicação apresenta uma evolução: 
a visão do empresário sobre o merca-
do, resultado de uma pesquisa quali-
tativa, realizada a partir de entrevistas 
pessoais com líderes de indústrias pa-
ranaenses de diferentes segmentos e 
portes. “Um conteúdo riquíssimo que 
agrega ainda valor ao documento por 
trazer informações acerca de visão de 
futuro e mercado”, salienta Brandt.
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ESTUDO É PIONEIRO NO PARANÁ

Rui Gerson Brandt. Presidente do Sinpacel
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LANÇAMENTO

FIEP

O Sinpacel – Sindicato das In-
dústrias de Papel, Celulose e Pasta de 
Madeira para Papel, Papelão e de 
Artefatos de Papel e Papelão do Esta-
do do Paraná e a FIEP – Federação 
das Indústrias do Estado do Paraná, 
lançaram no último dia 23 de março, 
a segunda edição do Panorama Seto-
rial das Indústrias de Celulose, Papel, 
Embalagens e Artefatos de Papel do 
Estado do Paraná.

O evento foi realizado na Sala de 
Conselhos da FIEP e contou com a 

Com o objetivo de oferecer opor-
tunidade de negócios e promover a 
redução de custos para o industrial 
paranaense diante do atual cenário 
econômico, a Federação das Indústri-
as do Estado do Paraná – FIEP, desen-
volveu o “ Programa de Melhoria da 
Competitividade”. O Programa reúne 
as melhores práticas e projetos para 
dar uma resposta rápida às indústrias 
paranaenses e fomentar o desenvolvi-
mento. É composto por ações de cur-
to, médio e longo prazo.

Para o Superintendente da FIEP e 
Gerente de Relações Internacionais e 

Para o gerente de Economia, 
Desenvolvimento e Fomento da FIEP, 
Marcelo Percicoti, é sempre um proces-
so de intenso trabalho, desde o plane-
jamento, distribuição das responsabili-
dades, execução, convencimento para 
o retorno das pesquisas e respostas, 
tornando-se uma tarefa de muita res-
ponsabilidade. “Tivemos uma receptivi-
dade muito grande por parte das 108 
empresas participantes. Fizemos a 
tabulação das respostas, compilação e 
a escrita. Esse é um trabalho de análise 
e construção do relatório que levou 
quase duas mil horas de dedicação”. 
Finaliza Percicoti.

presença de mais de 100 empresários 
do setor do Paraná. Na oportunidade 
o presidente do Sinpacel, Rui Brandt, 
destacou a importância do trabalho 
realizado pelo Sinpacel e pela FIEP. 
“Estamos fazendo o nosso papel, que 
é representar o nosso setor perante 
toda a sociedade, o governo e as em-
presas. Esse Panorama Setorial é um 
marco para o sindicato.

Também estiveram presentes ao 
lançamento a presidente executiva da 
Ibá Indústria Brasileira de Árvores, Eli-

Negócios no Exterior, Reinaldo Victor 
Tockus, o Panorama Setorial faz parte 
deste programa da Federação, e visa 
instrumentar a Indústria no sentido de 
fazer com que ela mantenha a com-
petitividade e aumente a sua capaci-
dade de competir.

Ele explica que essa segunda 
edição do Panorama Setorial foi total-
mente revisada e que os dados foram 
coletados diretamente nas empresas, 
oferecendo uma condição mais as-
sertiva para o empresário, no que diz 
respeito a condução dos negócios e a 
orientação do Setor.

Tockus enalteceu toda a equipe 
do Sinpacel e da FIEP que participou 
da elaboração do Panorama. “Foram 
doze meses de muito trabalho, com 
muita pesquisa e chegamos a um re-
sultado espetacular. Com o Panorama 
as empresas terão o apoio necessário 
para as decisões de futuro, sobretudo 
onde focar seus objetivos”. Encerrou o 
Superintendente.

zabeth Carvalhaes, que proferiu uma 
palestra sobre as ações da entidade; 
a diretora executiva da ABRE – Asso-
ciação Brasileira de Embalagens, Lu-
ciana Pelegrino, que descreveu sobre 
o mercado de embalagens no Brasil; 
e o diretor executivo da ABPO - Asso-
ciação Brasileira de Papelão Ondu-
lado, Eduardo Brasil Gonçalves, que 
traçou um panorama das indústrias de 
papel ondulado no país.

SINPACEL E FIEP LANÇAM PANORAMA 
SETORIAL DA INDÚSTRIA DE 
CELULOSE, PAPEL, EMBALAGENS E 
ARTEFATOS DE PAPEL

FIEP AJUDA A FOMENTAR O 
DESENVOLVIMENTO DO SETOR

O TRABALHO NA 
ELABORAÇÃO DO 
PANORAMA SETORIAL

Foto: Gelson Bampi

Foto: Gelson Bampi

Foto: Gelson Bampi
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CAPA

O Panorama Setorial do Sinpacel 
traz um diagnóstico completo do setor 
de Papel, Celulose, Embalagens e 
Artefatos de Papel e servirá de base 
para subsidiar decisões estratégicas, 
como planos de investimentos, bem 
como para pautar políticas públicas 
voltadas à área, como infraestrutura, 
tributação e crédito. 

O estudo revela que o Paraná 
reúne 470 indústrias que atuam em 

quatro segmentos: papel, celulose, 
embalagens e artefatos de papel. São 
22 indústrias do segmento celulose; 
45 do segmento papel e as demais 
de embalagens e artefatos. 

As 470 indústrias respondem por 
12% do valor da produção nacional, 
correspondendo a R$ 8,3 bilhões. 
Juntas, estas indústrias geram 22 mil 
empregos, que representam mais de 
R$ 423 milhões em salários.  No Bra-

sil, durante o ano de 2015, o setor 
foi responsável por uma produção 
industrial de R$ 69 bilhões, além da 
manutenção de 117,3 mil empregos 
e o equivalente a R$ 2,9 bilhões em 
salários pagos. 

Confira algumas informações do 
Panorama Setorial da Indústria de 
Celulose, Papel, Embalagens e Ar-
tefatos de Papel nas próximas pági-
nas.

PANORAMA SETORIAL VAI SUBSIDIAR DECISÕES 
ESTRATÉGICAS DAS INDÚSTRIAS DO SETOR

Foto: Gelson Bampi

Foto: Gelson BampiFoto: Gelson Bampi



|   REVISTA SINPACEL   |   096

4.432 EMPRESAS 
(2015)

177.323
Empregos 

(2015)
Sexo 

(2015)

20,4%
Variação em 

relação a 
2013

9,0%
Variação em 

relação a 
2013

-1,2%
Variação 

em 
relação a 

2014

10,4%
Variação em 

relação a 2013

R$ 32,6 bilhões 
VTI (2014)

R$ 68,5 BILHÕES 
Produção bruta 

(2014)

GRANDES NÚMEROS DO SETOR

Produção
e vendas
CENÁR IO  NAC IONAL

EMPREGO E RENDA
CENÁR IO  NAC IONAL

-4,0%
Variação 

em 
relação 
a 2014

77% 23%
Trabalhadores 

com ensino 
superior 
completo

(2015)

Trabalhadores 
com ensino 

médio 
completo

(2015)

R$ 6,2 
bilhões
Massa 
salarial 
anual 
(2015)

R$ 2.915
Rendimento 

médio 
mensal 
(2015)

7%
Variação 

em 
relação 
a 2014

0,7%
Ganho 

real 
(2015)

R$ 70,2 BILHÕES
Receita líquida de 

vendas (2014)

12% 55%

470 EMPRESAS 
(2015) 21.998

Empregos 
(2015)

Sexo 
(2015)

9,6%
Variação em 

relação a 2013

6,1%
Variação em 

relação a 2013

9,0%
Variação em 
relação a 2013

-0,2%
Variação em 
relação a 2014

R$ 32,6 bilhões 
VTI (2014)

R$ 8,3 BILHÕES 
Produção bruta (2014)

Produção e vendas
CENÁR IO  ESTADUAL

EMPREGO E RENDA
CENÁR IO  ESTADUAL

2,2%
Variação em 

relação a 2014

81% 19%

Trabalhadores com 
ensino superior 

completo

(2015)

Trabalhadores 
com ensino médio 

completo

(2015)

R$ 692,1 milhões
Massa salarial anual 

(2015)

R$ 2.622
Rendimento médio 

mensal (2015)

16,5%
Variação em relação 

a 2014

3%
Ganho real 

(2015)

R$ 8,5 BILHÕES
Receita líquida de 
vendas (2014)

11% 54%
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EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES
Exportações (2015)

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES
Exportações (2015)

PRINCIPAIS PARCEIROS COMERCIAIS
Exportações (2015)

PRINCIPAIS PARCEIROS COMERCIAIS
Exportações (2015)

US$ 385,2 
milhões

Soma das exportações 
dos 5 países (2015)

65,8%
Das exportações do 

setor (2015)

US$ 5,3 bilhões
Soma das exportações 

dos 5 países (2015)

69,8%
Das exportações do setor 

(2015)

Argentina

China

b
il

h
õ

e
s 

U
S

$

m
il

h
õ

e
s 

U
S

$

China

EUA

Cingapura

Holanda

Paraguai

Itália

Colômbia

Argentina

133,1

1,99

122,8

1,22

54,3

0,90

48,8

0,75

26,2

0,45

US$ 585,5 
milhões
Exportações 

(2015)

US$ 7,6 bilhões
Exportações 

(2015)

US$ 345,4 
milhões

Saldo da balança 
comercial (2015)

US$ 6,3 bilhões
Saldo da balança 
comercial (2015)

US$ 231,1 
milhões
Importações 

(2015)

US$ 1,3 bilhão
Importações 

(2015)

17,7%
Variação 

em relação 
a 2014

5,6%
Variação em 

relação a 2014

16,5%
Variação em 

relação a 2014

-30,5%
Variação 

em relação 
a 2014

-28,0%
Variação em 

relação a 2014

COMÉRCIO EXTERIOR
CENÁR IO  NAC IONAL

COMÉRCIO EXTERIOR
CENÁR IO  ESTADUAL

PANORAMA SETORIAL VAI SUBSIDIAR DECISÕES ESTRATÉGICAS DAS INDÚSTRIAS DO SETOR
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GRANDES NÚMEROS DO SETOR

celulose e papel
pARANÁ

TIPOS DE PASTAS TIPOS DE PAPÉIS

131

261

148

19

420

2.157

1,377 milhão 
Toneladas
Total da produção 
paranaense de celulose

-0,1%
Variação em relação 
a 2014

2,157 milhões 
Toneladas
Total da produção 
paranaense de papel

1,5%
Variação em relação 
a 2014

Pasta 
Química

Pasta 
Termomecânica

Pasta 
Quimitermomecânica

Pasta de Alto 
Rendimento

Papel Imprensa

Papel imprimir 
e escrever

Papéis para fins 
residenciais e 

sanitários

Papel para 
embalagens

Outros tipos de 
papéis

Papel cartão

Produção total 
de papel

mil (t)      0        400        800       1.200        1.600        2.000        2.400

1.178

77,9%

15,2%

4,60%

2,30%
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EMBALAGENS DE papel
pARANÁ

PANORAMA SETORIAL VAI SUBSIDIAR DECISÕES ESTRATÉGICAS DAS INDÚSTRIAS DO SETOR

US$ 26 
milhões
Exportações 

(2015)

R$ 2,5 bilhões
Produção bruta de 
embalagens (2014)

R$ 2,5 bilhões
Receita líquida 
de vendas (2014)

8%
Variação em 
relação a 2013

7,73%
Variação em 
relação a 2013

59%
Origem das 
importações 
(2015)

24,7%
Participação nas exportações de 
embalagens do Brasil (2015)

71%
Absorve das 
exportações 
(2015)

AMÉRICA DO SUL

PARANÁ

ÁSIA

US$ 22,8 
milhões

Saldo da balança 
comercial (2015)

85,7%
Das exportações 
de embalagens 

(2015)

US$ 3,2 
milhões
Importações 

(2015)

-20%
Variação 

em relação 
a 2014

-28%
Variação 

em relação 
a 2014
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EMBALAGENS DE papel
pARANÁ

US$ 5,6 
milhões
Exportações 

(2015)

R$ 2,5 bilhões
Produção bruta de 
embalagens (2014)

R$ 1,6 bilhão
Receita líquida 
de vendas (2014)

8%
Variação em 
relação a 2013

6,9%
Variação em 
relação a 2013

96%
Absorve das 
exportações 
(2015)

AMÉRICA DO SUL

US$ -1,8 
milhões

Saldo da balança 
comercial (2015)

45%
Das exportações 
de artefatos do 
Paraná (2015)

US$ 7,3 
milhões
Importações 

(2015)

5,8%
Variação 

em relação 
a 2014

-9%
Variação 

em relação 
a 2014

GRANDES NÚMEROS DO SETOR
PANORAMA SETORIAL VAI SUBSIDIAR DECISÕES ESTRATÉGICAS DAS INDÚSTRIAS DO SETOR

50,2%
Participação nas 
exportações de artefatos 
do Paraná (2015)

19,3%
Participação nas 
importações de artefatos 
do Paraná (2015)

PARAGUAI

59%
Origem das 
importações 
(2015)

EUROPA

Gráficos retirados do Panorama 
Setorial. Indústria de celulose, papel, 

embalagens e artefatos de papel. 
Paraná - 2016.
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A presidente executiva da IBÁ - 
Indústria Brasileira de Árvores, Eliza-
beth Carvalhaes, em sua palestra, no 
lançamento do Panorama Setorial, en-
fatizou que o Paraná é bastante espe-
cial quando se pensa na IBÁ como um 
todo. “Somos representantes de uma 
grande base florestal e diversos seg-
mentos industriais. O Paraná é o que 
melhor representa esta pluralidade da 
associação. O Estado tem justamente 
florestas de pinus e eucaliptos, o que 
não é comum um estado ter, depois 
ele tem um importante segmento de 
papel, um importante segmento de 
celulose e um importantíssimo segmen-
to de painéis de madeira, então den-
tro da representação daquilo que a 
IBÁ faz, daquilo que esse setor faz no 
Brasil, naturalmente o Paraná é o que 
melhor reúne essas condicionantes”, 
Enfatizou a presidente executiva.

Elizabeth salientou ainda que, o 
Panorama Setorial é especial e im-
portante não só para o setor como 
para a sociedade como um todo, 
pois, mostra o quanto esse segmento 
tem auxiliado no crescimento e desen-
volvimento do Estado. Ela citou como 
exemplo, a implantação da fábrica 
de celulose mais moderna do mundo, 
a fábrica mais atual que é da Klabin 
e falou sobre os investimentos que 
o Paraná tem recebido por meio de 
toda a cadeia produtiva, o que faz 
dele ser muito importante no contexto 
nacional.

Ela falou sobre as principais ca-
racterísticas que fazem do Brasil um 
dos maiores produtores de papel e 
celulose do mundo. “Nosso país é 
referência no mundo. Possui a me-
lhor árvore, o melhor clone, a floresta 
mais sustentável e por consequência 
os produtos acabados. Os produtos 
de base florestal que saem dessas flo-
restas tem esse nível de qualidade. A 
celulose brasileira é reconhecida no 
mundo inteiro como a melhor, a flo-

IBÁ

indÚstria BRASILEIRA DE ÁRVORES DIZ QUE PARANÁ 
É O QUE MELHOR REPRESENTA A PLURALIDADE DA 
ASSOCIAÇÃO

resta brasileira é a que mais absorve 
carbono da atmosfera, os painéis de 
madeira são os mais qualificados do 

mundo pela qualidade da matéria pri-
ma e também, claro, pela engenharia 
de manufatura”. Encerrou Elizabeth.

Elizabeth Carvalhaes. Presidente Executiva da Ibá

Foto: Gelson Bampi

Com o infográfico “As 
Árvores Plantadas e seus 
Múltiplos Usos”, a Indústria 
Brasileira de Árvores (Ibá) 
tornou-se finalista do Prêmio 
Fundacom, que reconhece 
os melhores projetos de 
comunicação produzidos em 
espanhol e português em 
todo o mundo.
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A diretora executiva da ABRE – As-
sociação Brasileira de Embalagens, 
Luciana Pelegrino, se referiu ao Pano-
rama Setorial como muito consistente 
e muito importante para o setor poder 
se conhecer e para entender as pers-
pectivas e oportunidades e ao mesmo 
tempo se apresentar aos demais seto-
res. Segundo ela, o trabalho realiza-
do ficou muito claro, sólido, trazendo 
uma ampla perspectiva sobre o setor, 
mostrando a força da indústria de 
celulose, papel, embalagens e artefa-
tos de papel, não só no Brasil como 
no Paraná.

Luciana diz que é muito importante 
a ABRE conhecer a fundo os setores 

ABRE

ABRE PARTICIPA DO LANÇAMENTO 
DO PANORAMA SETORIAL

Luciana Pelegrino. Diretora Executiva da ABRE

Foto: Gelson Bampi

que compõem a cadeia produtiva. 
“A indústria de papel e celulose é um 
importante elo da indústria de emba-
lagem, e para a associação é muito 
válido ter essa informação e poder 
conhecer o setor com maior profun-
didade e buscar por meio disso não 
só apoiar as empresas, mas fortalecer 
uma parceria com o próprio Sinpa-
cel, para que possamos trabalhar em 
conjunto, encontrar sinergias, oportuni-
dades e demandas e por meio disso 
fortalecer a indústria nacional e o Esta-
do do Paraná”.

A diretora executiva fala que a 
ABRE é composta por 200 associados 
de toda a cadeia produtiva de emba-

lagem, que vem desde o fabricante de 
equipamentos, matérias primas, fabri-
cantes de embalagens, fornecedores 
de rótulos e estampas, tintas e ade-
sivo, empresas de bens de consumo, 
à associações setoriais que defendem 
os interesses comerciais de cada 
cadeia produtiva especificamente.

A ABRE tem por finalidade auxiliar 
o empresário a conquistar melhores 
resultados e representa-lo, trabalhan-
do a competitividade, trazendo novas 
dinâmicas de modelos de negócios, 
modelos de inovação, temas que im-
pactam o processo produtivo e tecno-
logias que contribuam com a eficiên-
cia das empresas.
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A ABPO – Associação Brasileira 
de Papelão Ondulado, é uma enti-
dade de classe sem fins lucrativos, 
fundada em 1974 com o intuito de 
representar a Indústria de Papelão On-
dulado no Brasil. O aperfeiçoamento 
contínuo de suas atividades, busca 
atender as mais diversas necessidades 
do setor, promovendo a competitivida-
de industrial. 

Segundo o diretor executivo da 
ABPO, Eduardo Brasil Gonçalves, 
esse atendimento é feito por meio 
da disponibilização atualizada de 
informações sobre novas tecnolo-
gias, capacitando e aprimorando os 

ABPO

ABPO DIZ QUE PANORAMA SETORIAL É 
IMPRESCINDÍVEL PARA A INDÚSTRIA

profissionais que atuam nas empre-
sas, realizando treinamentos, desen-
volvendo e publicando  informações 
voltadas para os profissionais da área 
técnica das empresas, promovendo a 
captação, o desenvolvimento e a di-
vulgação de dados e análise setorial 
sobre a expedição da indústria do pa-
pelão ondulado brasileira, dados es-
ses utilizados na geração de previsões 
e cenários do mercado nacional e in-
ternacional, divulgados nos  diversos 
meios de comunicação.

Gonçalves foi um dos palestrantes 
que estiveram presentes ao lançamen-
to do Panorama Setorial do Sinpacel. 

Ele expos um quadro com dados da 
Indústria Brasileira de Papelão Ondu-
lado,  mostrando como está o merca-
do nacional e quais as perspectivas 
para este ano de 2017.

Na oportunidade o diretor execu-
tivo da ABPO, falou da importância 
do Panorama Setorial para o Paraná 
e para o Brasil, que traz informações 
decisivas nas áreas de produção, ven-
das, recursos humanos, exportação, 
e muito mais. ”Este panorama servirá 
não só às Indústrias do setor, mas tam-
bém às instituições ligadas à área. Vai 
nos dar um grande apoio nas decisões 
de futuro”. Encerrou Brasil Gonçalves.

Eduardo Brasil Gonçalves. Diretor Executivo da ABPO

Foto: Gelson Bampi
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AVALIAÇÃO DO MERCADO

MERCADO AVALIA O TRABALHO REALIZADO PELO 
SINPACEL NO PANORAMA SETORIAL

O Panorama Setorial mostra a rea-
lidade do mercado, as tendências, 
a disponibilidade de celulose, o que 
está na indústria de papel, quais são 
os movimentos, quais são as priori-
dades, quais são os objetivos e quais 
as tendências. É um belo mecanismo 
para tornarmos as decisões mais acer-
tadas.”

Hidelbrando Reinart
Diretor da Leal Papéis.

Desde o primeiro estudo realizado 
pelo Sinpacel, identificamos muitos de-
talhes importantes, principalmente no 
que se refere aos dados de Recursos 
Humanos e isso tem norteado nossas 
políticas de gestão de pessoas, prin-
cipalmente no que se refere ao desen-
volvimento. Nosso setor demanda 
muita formação, pois é profundamente 
técnico, então a apresentação deste 
Panorama no que se refere às questões 
de Recursos Humanos, são fundamen-
tais para posicionar nossa empresa 
diante dos concorrentes do setor.”

João Pedro Marques
Gerente de Recursos Humanos 

Corporativo da Iguaçu Celulose.

Muito bom o levantamento, que 
está disponível para qualquer empre-
sa. Vai possibilitar saber onde fazer os 
investimentos, como está o mercado, 
concorrências que eventualmente pos-
sam ter. É um Panorama muito comple-
to e extremamente confiável.”

Samuel Leiner
Diretor da Embrart Indústria de 

Embalagens e Artefatos de Papel.

O Panorama Setorial foi muito bem 
elaborado, bem pesquisado e bem 
trabalhado. Já na edição anterior um 
trabalho de muita qualidade e muito 
útil para as empresas. Com ele vamos 
conhecer melhor aquelas empresas 
que estão ao longo da cadeia pro-
dutiva, trazendo informações muito 
úteis para conhecer o mercado onde 
atuamos. O Panorama será muito útil 
para que possamos perceber melhor 
quais são as expectativas e demandas 
daquelas empresas que são nossas 
clientes.”

Celso Tacla
Presidente da Valmet 

South America.

Acho excelente a iniciativa do Sin-
pacel em realizar esse estudo, que 
irá certamente nortear a indústria de 
papel e celulose do Paraná. Também 
auxilia todos os nossos associados e 
já estamos pensando em elaborar um 
panorama para o setor gráfico.”

José Toaldo Filho
Diretor do Sindicato da Indústria 

Gráfica do Paraná.

Parabenizo tanto o Sinpacel como 
a FIEP pelo excelente trabalho realiza-
do. Realmente isso mostra a seriedade 
do setor e principalmente mostra ao 
empresariado, gestores de empresa, 
fornecedores e clientes, que nós temos 
um futuro promissor e que podemos 
acreditar no setor. Essas informações 
mostram que estamos no caminho cor-
reto apesar de tantos problemas que 
temos passado em nosso país. Mas o 
importante é que o setor tem projetos 
sólidos.”

Francisco Paino
Consultor na área de 

Papel e Celulose.






